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Dedicatória

			Dedico esta obra primeiramente a Deus, aquele que “ouve o pobre e não despreza o seu povo aprisionado” (Salmo 69:33).

			À memória de minha avó materna Rita Malta Rodrigues (22/08/1921-10/10/2016, 95 anos), que me criou como filho e desde muito cedo mostrou-me o caminho da caridade, quando nos idos dos anos 80, levava-me quase todas as manhãs para servir o café da manhã (lembro-me do bule de café e da vasilha contendo o pão, coberta por um pano de prato) para as “suas velhas” (idosas) que habitavam, já prostradas algumas, nas casas da antiga Vila Cruz ou Vila das Irmãs, nas imediações do Campus da Faculdade local, atualmente.

			Às casas em que essas idosas e alguns poucos idosos do sexo masculino moravam às custas da caridade, no qual pertenciam à Congregação das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo, fundada em Paris no ano de 1633, pelo sacerdote francês Vicente de Paulo, cuja chegada ao Brasil remonta ao ano de 1852, no Rio de Janeiro, a partir da França. Em São Benedito perdura até hoje através dos serviços educacionais do Patronato Dona Maria Luíza. Alimentou-as de café e pão e de almoço, até suas mortes.

		


		
			À memória de meu avô materno José Rodrigues do Nascimento – Zé Muniz (10/09/1921-25/02/2011, 89 anos), pelos ensinamentos de afeição e de atenção aos mais necessitados.
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			Rita Malta Rodrigues e 

			José Rodrigues do Nascimento

			As ações falam mais alto que palavras, como no dizer da Santa Dulce dos Pobres:

			“O importante é fazer a caridade, 

			não falar de caridade. Compreender o trabalho 

			em favor dos necessitados 

			como missão escolhida por Deus.”

		


		
			
Prefácio

			Neste segundo aniversário do Abrigo Nova Vida, cujos trabalhos tiveram início em 26 de dezembro de 2019, rememorando ainda o primeiro aniversário comemorado antecipadamente no dia 8 de dezembro de 2020, com a entrega da placa comemorativa a várias personalidades benfeitoras, quer oriundas do poder público, quer da sociedade civil (vejam-se algumas fotografias em Fotos), decidimos comemorar com a publicação desta obra: INVISÍVEL – Uma reflexão sobre a população de rua.

			Na realidade, a produção trata de um misto literário em prosa e verso e conta um pouco da história do surgimento do serviço de acolhimento à população de rua em São Benedito/CE e do Abrigo Nova Vida, relatando os acontecimentos durante esses dois anos de atividade e de experiência no campo da assistência social.

			A parte lírica, com o poema: Invisível, procura, em primeira pessoa, retratar os desafios, as esperanças e as vivências de um morador de rua e sua percepção da realidade que o cerca. Essa visão de mundo demonstra que ele (por conseguinte, a população de rua) apresenta, quando se trata de ter acesso aos direitos e às garantias fundamentais previstos na Constituição como absolutos e fundamentais à existência da República Federativa do Brasil (por exemplo, a moradia e o trabalho), a característica da invisibilidade.

			Essa invisibilidade, como bem pontua o padre Júlio Lancellotti, da Pastoral do Povo da Rua de S. Paulo, é oscilante, uma vez que, quando se trata da garantia desses direitos, é invisível, porém quando se trata do fato de que essa população, ou apenas um integrante dela, representa incômodo, torna-se visível, a ponto de ser rechaçado, oprimido e violentado.

			A doutora Ieda Nobre, Secretária do Trabalho e Desenvolvimento Social, à época da implantação do serviço e do Abrigo (em parceria com a Associação Servos de Nova Vida), pessoa fundamental para sua implantação e para a sua permanência até os dias de hoje, em seu comentário a esta edição, explana sobre A Dimensão Ética e Estética na Atenção à População em Situação de Rua, em que ela aborda a participação da Assistência Social, enquanto imbuída de sugerir, construir, aplicar e aperfeiçoar as políticas públicas em prol da população em situação de rua.

			Com efeito, nenhuma obra é fruto do acaso: está sempre atrelada a uma situação precursora. Por essa razão, trazemos, na Dedicatória, a gratidão a quem nos inspirou nessa seara do cuidado social, regado pela fé.

			Por outro lado, as experiências de acertos, de erros, as conquistas e as perdas no percurso devem ser fonte de inspiração, um verdadeiro incentivo para seguir em frente. As pessoas (e sem elas nada haveria) que cruzaram nosso caminho, mesmo as que pereceram durante a caminhada, não devem ser esquecidas, porém suas memórias devem ser preservadas para a posteridade e para que se robusteçam as tentativas de atingir mais de perto os alvos nessa aventura humana com os mais necessitados. Dessa forma, trazemos a lume, no Memorial, a recordação de alguns companheiros que impactaram essa trajetória.

			Como as narrativas ganham mais cores com fotografias, muitas recordações podem ser reavivadas em Fotos.

			O objetivo da obra é atiçar o senso de responsabilidade de todos nós, da sociedade, do poder público, da sociedade civil organizada, das entidades religiosas, pelo viés legal, por ser um direito inserido na Constituição, ou seja, a garantia da dignidade da pessoa humana, mas também pelo viés da fé e da própria condição de ser humano, já que a solidariedade não é uma dimensão essencialmente religiosa, todavia humana. Trata-se de uma tentativa contida, quando falamos sobre ser uma “Questão de responsabilidade” e também no “Breve histórico” sobre as ações que provocaram o surgimento do Abrigo Nova Vida.

			No conto, procuramos desmistificar a imagem que se tem da pessoa em situação de rua vista como inútil e imprestável, um fardo para a sociedade, pois as melhores ações podem partir de quem menos se espera. 

		


		
			
Uma questão de responsabilidade

			O fenômeno em torno da população em situação de rua surgiu a partir da Grécia Antiga, quando os chamados “itinerantes”, pessoas que perdiam suas terras por desapropriação, passavam a perambular e morar nas ruas, entravam em atrito com a então ordem constituída, por não possuírem emprego, residência fixa e tornavam-se estranhos à sociedade onde se encontravam inseridos, ou melhor: relegados por sua própria situação.

			Na Idade Média, passaram a ser chamados de mendigos, vagabundos, incapazes e permaneciam próximo aos feudos e aos conventos em busca de esmolas ou de caridade. A situação de rua sempre esteve ligada à perda da capacidade de se autossustentar ou de ser sustentado pela família.

			Os relatos bíblicos, até mesmo nos tempos de Jesus, revelam mendigos e leprosos que viviam pelas ruas ou no entorno das cidades em busca de ajuda financeira, quase sempre por conta de doenças adquiridas como a lepra ou congênitas, como a cegueira, que lhes retiravam a oportunidade do labor sustentável. Naquela época, as leis da antivadiagem reduziram drasticamente a ocupação das cidades pelos itinerantes, relegando-os à marginalidade. 
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